
















Para tanto foi enviado a cada professor dessas cinco 
disciplinas , nas 110 Faculdades de Medicina da América 
Latina - 70 de língua espanhola e 40 de língua portuguêsa, 
estas brasileiras - um questionário sôbre os livros usados, 
no qual também se pediam sugestões de nomes sôbre a cons­
tituição de comissões de técnicos em cada disciplina, no sen­
tido de se chegar a uma posição definitiva sôbre os textos 
a serem adotados, suas características, no caso de um nôvo 
texto . 

Coincidindo com a fase final do recebimento das res­
postas ao questionário, foram destacados consultores da OPS 
para visitar os diferentes países latino-americanos, e entrar 
em contato com os respectivos Ministros de Educação, de 
Saúde, Reitores, Diretores de Faculdades e Professôres das 
disciplinas já referidas" . 

Afirma o Prof. Rubens Maciel que ' o programa foi rece­
bido com grande entusiasmo e compreensão não apenas pelos 
Reitores e Mestres, mas também pelos estudantes . Todos 
concordam com a iniciativa, acordes que estão em que as 
dificuldades na aquisição de livros são crescentes, em parte 
pelo seu elevado custo, em parte porque alguns dos melhores 
livros-tex to são editados em idiomas que, para o estudante, 
se tornam de compreensão di fíci!. J unte-se a isso a circuns­
tância de que são escritos para outros fins que não os nossos, 
com desconhecimento de peculiaridades regionais do Brasil. 
Há ainda o fato de que algumas decisões se sucedem com 
int?rvalos demasiado longos, o que torna cs textos desatua­
lizados. 

,.....- Por outro lado, verifica-se que muitos dêsses livros 
se destinam não aos estudantes, propriamente, mas mé­
dicos , o que leva os autores a ampliar o âmbito de conheci­
mento dos livros , sobrecarregando-os de informações úteis 
aos profissionais, mas dispensáveis aos alunos. 

- Há ainda outro aspecto adicional mencionado pelo 
Prof. Rubens Maciel: " Grande massa de alunos de Medi­
cina , na América Latina, faz o curso sem adquirir livros e 
sem poder lê-los nas bibliotecas uma vez que muitas dessas 
são por demais pobres, dispondo de número reduzido de 
exemplares e funcionando quase sempre no mesmo horário 
das Faculdades. Isto impede que os alunos possam con­
sultá-Ias, ficando êstes reduzido aos apontamentos em aula, 
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tomados ' às pressas, ou ao uso de pontos mimeografados, 
quase sempre de qualidade técnica deficiente e apresentação 
material inferior". 

Dois Mil Municípios do País Não Têm Médico 

Em 1964, havia no Brasil 34. 250 médicos cadastrados 
pelo Serviço de Estatística da Saúde , do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística . Somados os que se formaram 
nos últimos dois anos, pode-se estimar o contingente médico 
brasileiro em tôrno de 38 mil , o que dá uma proporção de 
um médico para mais de 2.000 habitantes , considerada pouco 
satisfatória , essa proporção, no entanto , é ainda assim fictícia, 
porque o levantamento efetuado em 1964 mostrou que os 
médicos se distribuem muito irregularmente pelo território 
nacional; e, mais , em cêrca de dois mil municípios brasileiros 
não foi a presença de nenhum. Vale dizer , para 
cada dois municípios , um não tinha médico. Pràticamente 
a metade dos nossos médicos acham-se nos Estados da Gua­
nabara (8.913) e de São Paulo (8.659). Enquanto na 
ex-capital brasileira havia um médico para cada 420 habi­
tantes e em São Paulo um para cada 1.712, no Maranhão 
(144 médicos) , a proporção era de um para cada 20.591 
habitantes. Somente mais sete Estados possuíam, naquele 
ano, acima de 1.000 médicos : . Minas Gerais (3.383), Rio 
Grande do Sul (2.756) , Estado do Rio (1.782), Bahia 
(1 . 700) , Paraná (1.603) e Pernambuco (1.014). Em nú­
meros absolutos , as Unidades mais desprovida.:; de médico 
eram os Estados do Amazonas (72) e do Acre (21) e os 
Territórios do Amapá (22), Rondônia (14) e Roraima (7) . 
A distribuição, segundo a região , mostra que a melhor situação 
relativa se encontra no Leste (um médico para cada 1.699 
habitantes) e no Sul (um para 2.142) , e a pior no Nordeste 
(um para 5.728) e no Norte (um para 4.970) , aparecendo 
no meio-têrmo o Centro-Oeste (um para 3.484) , Hraças , 
sobretudo, a Brasília onde havia um médico para cada 434 
habitantes, proporção só inferior à da Guanabara . 

Diretor do IPUC Oferece Subsídio ao PNE 

O Prof. Mário Werneck de Alencar Lima, Diretor-Geral 
do IPUC, apresentou, recentemente, um trabalho como sub-
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sídio ao Plano Nacional de Educação, do qual d'estacamos 
o· seguinte trecho : 

"Desirmana-se a Universidade brasileira das realidades 
social e econômica do País, não propriamente por defeito da 
estrutura velha , mas por falsa perspectiva de políticos legis­
ladores, que ainda não quiseram enxergar o milagre fácil. 
Mas, em função dêsse equívoco, a "Sinopse Estatística do 
Ensino Superior -- 1965", editada pelo Ministério da Edu­
cação , dramatiza em números a análise social, ao evidenciar 
que, em 1965, os Cursos de Filosofia passaram a congregar 
23,3 % do total da população universitária do País (36.314 
alunos). ficando os Cursos de Direito com 21 ,6 % dêsse 
total (33.608 alunos ). Em Engenharia, de que tanto neces­
sita a evolução industrial do Brasil , matricularam-se 21.986 
alunos , ou seja, 14,1 % do total , e em Medicina somente 
15.574 (10 % ). Isto , para não salientar o fato a larmante 
de , em País de economia ainda predominantemente agrária, 
matr:cularem-se nos Cursos de Agronomia apenas 4.397 
alunos, o que fornece a r;dícula percentagem de 2,8 % do 
total" . 

Fundação Ford 

Com o objetivo de ampliar o número de profissionais 
habilitados para o desempenho de diversas atividades ligadas 
ao planejamento econômico, o Govêrno brasileiro recebeu da 
Fundação Ford a importância de 270 mil dólares . A refe­
rida importância se destina à contratação de professôres 
estrangeiros , concessão de bôlsas de estudo e realização de 
ccnferências e seminários, com ênfase especial a um curso de 
treinamento para estatísticos. 

Um outro projeto a ser coberto pela doação da Fundação 
Ford' refere-se ao financiamento de teses de doutoramento 
em Economia, para brasileiros que hajam preenchido os seus 
requisitos para o Ph.D (doutoramento) em Universidades 
européias e norte-americanas. 

Brasileiros Estudam Mercado de Capitais 

O Programa de Treinamento de técnicos brasileiros 
especializados em Mercado de Capitais entrou em uma nova 
fase com a recente assinatura de acôrdo, entre a Agência 
Norte-Americana para o Desenvolvimento Internacional 
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(USAID) e o BNDE. Segundo o convênio, uma nova 
turma de executivos brasileiros, pertencentes a bancos cômer­
ciais ou de desenvolvimento, bôlsas ae valores, universidades 
e instituições financeiras governamentais , fará curso de dez 
meses de duração, parte no Brasil (Rio e São Paulo) e parte 
nos Estados Unidos (Nova York). O proÇlrama é levado 
a cabo com a ajuda do Banco Nacional do Desenvolvimento 
Econômico , a USAID, a Fundação Getúlio Vargas e a Uni­
versidade de Nova York. 

Pós-Graduação na UFRJ 

O Presidente do Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico (BNDE) e o Reitor da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro , assinaram contrato pelo qual o BNDE 
concede ajuda financeira de NCr$ 1.550.500,00 para a Uni. 
versidade executar um programa de pós-graduação em nível 
de Mestrado e Doutorado. A Universid'ade , que , assim , 
ficará aparelhada para melhor suprir a demanda de enge­
nheiros pela indústria , aplicará êsses recursos nas despesas 
de pessoal , aquisição de livros especia lizados , equipamentos 
para laboratórios e computadores . 

67-Ano da Consol idação da UB 

O Reitor Laerte Ramos de Carvalho disse que 1967 
será o ano da consolidação da Universidade de Brasília, 
apontando como transcend'ental, para o cumprimento de sua 
previsão, a liberação do crédito especial de 8 ,4 milhões de 
cruzeiros novos. 

A expansão da Universidade, mediante reforma admi­
nistrativa racional , o desenvolvimento do Instituto Central de 
Ciências e a criação das Faculdades de Agronomia e de 
Tecnologia, são, segundo palavras do Reitor , as metas que 
Considera prioritárias 110 atendimento às pretensões dos estu­
dantes. 

Além dêsses empreendimentos, acrescentou , a Universi­
dade pretende construir, nos próximos dois meses , duzentas 
residências provisórias e outras tantas até o fim do ano , para 
rotinizar o pleno atendimento do prcblema residencial. que 
aUmenta à medida em que cresce o corpo discente , a maioria 
procedente dos Estados e sem família no Distrito Federal . 
Diversos projetos de blocos para residências definitivas estão 
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incorporados, segundo o R eitor , ao programa que será exe~ 
cutado. 

Disse o Reitor que , ainda no corrente semestre, um 
milhão e seiscentos mil d'ólares deverão ser conseguidos, 
através do BID, para a construção do edifício da Biblioteca 
Central, fato que virá, juntamente com o auxílio da Fun­
dação Rockfeller, do Banco Mundial e de outros organismos 
de cooperação internacional. criar condições efetivas de 
desen volvimento para a Universidade. 

Finalmente, declarou o Reitor que pretende trazer para 
a Universidade cêrca de 2 . 000 documentos em micro~filmes , 

reunidos pelo Escritório da UB em Lisboa, para servirem 
de instrumentos de pesquisa e de elUCidação no Centro Bra~ 
sileiro de Estudos Portuguêses da instituição . 

Ford Auxilia FGV 

A Fundação Getúlio Vargas recebeu uma doaçãó de 
US$ 279 mil. da Fundação Ford , para a execução de pro~ 
grama que visa ao desenvolvimento de testes e pesquisas 
educacionais e a criação de um Centro de Testes e Pesquisas 
Psicológicas. 

O projeto prevê o treinamento de pessoal técnico espe~ 
cializado, mediante o fornecimento de bôlsas para estudos 
de pós~graduação em Universid'ades dos Estados Unidos e 
a vinda de especialistas estrangeiros para a ministração 'de 
cursos, além do assessoramento na pesquisa. 

O Centro de Testes e Pesquisas Psicológicas propor~ 
cionará oportunidade de estágio a psicólogos, orientadores 
profissionais e professôres , e distribuirá , periódicamente, 
publicações sôbre o assunto , nos meios educacionais. 

Ensino Superior no Espírito Santo 

A Universidade Federal do Espírito Santo matriculou 
em 1966, o total de 2.018 alunos em suas oito unidades esco~ 
lares: Ciências Econômicas 226, Filosofia 465 , Medicina 237, 
Politécnica 257, Belas Artes 108, Direito 513, Odontologia 88 
~ Educação Física 124. 

Nos últimos quatro anos , a Universidade Federal do 
Espírito Santo, pràticamente, duplicou o número de matrí~ 
cuias. Em 1962, estas eram 1.230, passando aI. 340 em 
1963, 1.584 em 1964 e a 1 . 795 em 1965. 
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universitário 

Assistê ncia Mútua: 
UF de Juiz de Fora e (TA 

O Ministério da Aeronáutica, através 
do Centro Técnico de Aeronáutica, celebrou 
com a Universidade Federal de Juiz de Fora 
um convênio para treinamento de pessoal 
técnico e científico, permuta de professôres 
categorizados , realização de cursos por pro~ 
fessôres do IT A na UFJF e empréstimo de 
equipamento de ensino e pesquisas. 

o convênio, assinado pelo Reitor da UFJF, Prof. Moacir 
Borges de Matos, e pelo Diretor~Geral do CT A, Coronel~ 
Aviador Eng<? Paulo Vítor da Silva , por delegação do Mi~ 
nistro Márcio de Souza e Melo , da Aeronáutica, prevê ainda 
a colaboração de pesquisadores do CT A na elaboração de 
projetos de interêsse para a região de JUiz de Fora, 

Falaram durante a cerimônia de assinatura do convênio, 
que se realizou no gabinete do Reitor da Universidade Fe~ 
deral de Juiz de Fora , o Prof. Moacir Borges de Matos e 
o Reitcr do IT A , Prof. Francisco Antônio Lacaz Neto, que 
destacaram a importância do convênio para a efetiva coope~ 
~ação dos dois centros científicos e de ensino , objetivando a 
I11tegração nacional através da Universidade. Especlfica~ 
mente o convênio tem o objetivo de promover, entre as enti~ 
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dades ~ontratçlntes um intercâmbio d'e conhecimentos técnicos 
e científicos visando à orientação e desenvolvimento do ensino 
e da pesquisa nos vários setores da Escola de Engenharia , 
Colégio Técnico Universitário, Faculdade de Ciências Eco­
nômicas, Faculdade de Filosofia e Letras e Biblioteca Central 
d:l Universidade Fed'eral de Juiz de Fora. 

~~ instituições contratantes farão cumprir as finalidades 
e~pe~Iflcas ~ através do treinamento do pessoal técnico e 
cIentIfICO, permuta de professôres categorizad'os, realização de 
cur:oos e empréstimo de material. O Centro Técnico de Aero­
n~utica se cO~lprometeu a : 1) enviar à Universidade profes­
sor~s categofl zados, fornecendo-lhes transporte; 2) orientar 
pro )etos, no setor de pesquisas; 3) colaborar, sob forma de 
empréstimo de material de ensino e de pesquisa, a fim de 
possibilitar o desenvolvimento dcs programas elaborados; 
4) coo~erar: ~nicia lmente, com a U niversidad'e no campo da 
for~laçao baslca; 5) iniciar, a partir de seis meses após a 
assinatura do convênio programas de r:esquisas, visualizando 
projetos de interêsse para a região em que se situa a Univer­
sIdade , a serem orientados por pesquisadores do Instituto 
TeCl:ológico de Aeronáutica e Instituto de Pesquisas e Desen­
vol~lmel:t? , dentro da programação geral de pesquisas da 
UnIversIdade; 6) ministrar, na Universidade, dois cursos 
il:tensivos durante o recesso escolar do mês de julho e até 
CI!1CO cursos. nas férias dos meses de janeiro e fevereiro de 
cada an~ .. Enquanto isso, a U niversidade se comprometeu a : 
~) propICIar recursos materiais para as pesquisas e cursos; 
Lo) fornecer hospedagem aos professôres e oesquisadores do 
CT A que ficarem à sua disposição . O CT A e a Univer­
sida?e farão permuta de professôres nas seguintes condições: 
a) desde que haja disponibilidade no corpo docente de ambas 
as instituições; b) observado o limite de dois professôres 
por semestre; c) pelo prazo mínimo de seis meses. 

FALE Tra rá Inovações 
no Ensino de Letras 

Flexibilidade curricular e sistema de créditos, a mobili­
dade de professôres, a composição racional de turmas para 
mel~or rendimento da aprendizagem e a prática da investi~ 
gaçao científica em matéria lingüística __ eis algumas das 
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novas características da Faculdade de Letras que surgirá do 
desdobramento da atual Faculdade de Filosofia da Univer­
sidade Federal do Rio de Janeiro, revelou à imprensa o 
ProI. Afrânio Coutinho, membro da Comissão Especial 
criada para estudar e formular o regimento da futura entidad'e 
de ensino superior federal sediada na Guanabara . 

Segundo o esquema que está sendo mcntado, a nova 
Faculdade de Letras deverá diplomar bacharéis em letras , 
os quais completarão, na Faculdacfe de Educação, os créditos 
suficientes para a obtenção da licenciatura, com as matérias 
específicas previstas na legislação corrente. 

As disciplinas que a nova Faculdade oferecerá aos seus 
a lunos, em cada semestre, comporão uma larga lista , distri ­
bu ída em cinco departamentos, designados por um código 
especial, à base de letras e algarismos, assim idealizados: 
F L-I , Departamento de Línguas e Letras Clássicas; FL-2 , 
Departamento de Letras Vernáculas; FL-3 , Departamento d'e 
Letras Estrangeiras e Modernas; FL-4, Departamento de 
Lingüística e Filosofia; FL-5 , Departamento de Ciência da 
Literatura. 

Outra importante inovação que será posta em vigor na 
Faculdade de Letras da UFRJ será a abolição de seriação 
em favor de currículos individuais, flexíveis , compostos de 
conjuntos de disciplinas. Segundo o Prof. Afrânio Coutinho, 
a Comissão Especial, que é presicfida pelo Prof. Thiers 
Martins Moreira, aprovou a realização dos cursos à base de 
dois ciclos, sendo o primeiro de caráter básico e o segundo 
de linha profissional . A unidade escolar não será mais o 
conhecido ano letivo , mas sim o semestre. 

O ciclo básico se dividirá em duas fases: a primeira , de 
dois semestres, restrita ao estudo de línguas, como o Por­
tuguês, Latim , Grego, segunda língua e língua instrumental. 
comum esta fase a todos os estudantes dos cursos de Letras , 
COm direito à escolha, ao final , de duas línguas para estudos 
profissionais . O segundo ciclo que se constituirá na fase de 
profissionalização , será organizado à base de eleição , pelo 
próprio aluno, do cu rrículo que deseja estudar, respeitando 
apenas algumas disciplinas ticfas por obrigatórias no sistema 
de en sino adotado pela Faculdade de Letras. 

Além de sua finalidade específica , a Faculdade de 
Letras , que se destina a formar o magistério de línguas para 
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o ensino médio, também térá miSsõ~s especiais cOnto o levan~ 
tamento do léxico do idioma, o estabelecimento das estru~ 
tura~ f~ndamentais de Português para facilitar o seu ensino, 
~ax~me no combate ao analfabetismo, e aprofundamento das 
tecll!c~s de estudos e aplicadas às áreas de letras, o estudo 
dos d!a~etos africanos e indígenas, bem como os estudos 
glo~ologICos,. ~onol~gicos , além da formação de tradutores, 
revisores e dlclonanstas ~ concluiu o Prof. Afrânio Coutinho. 

Reforma na UC do Paraná 

. O ~rof. ~ernando Corrêa de Azevedo, Vice~Reitor da 
o arana , declarou à im~ UnIversidade Católica d P '( UCP) 

prensa que. a reformulação das Universidades brasileiras é 
uma ne<:.essJdade que se impõe para colocá~las dentro de uma 
c?ncepç~o realística mais moderna e econômica, evitando os 
desperdlclos de um sistema ultrapassado. Apesar de consi~ 
derar um grande passo o atual estágio do Ensino Superior, 
obs~rva . que pouca gente tem uma conceituação correta de 
UnIversidade, julgando~a uma fábrica de profissionais. 

Atualmen~e ~ma comissão de professôres promove 
estudos com vista a reforma da Universidade, a qual dividirá 
a U,C.p em ~01s grupos: um de matérias básicas e outro d'e 
matenas aplIcadas. Ao de matérias básicas estão subordi~ 
nados ~s centros de Ciências Naturais, Ciências Sociais, de 
Hum~!l1d.ades e Estudos Religiosos. Por sua vez, ao Centro 
de, ~lenClas Naturais corresponde o Departamento de Mate~ 
m~_tlca , FíSic~ , Química, Biologia e Geologia. O Centro de 
Cle~Clas. SOCIais a~range o Departamento de Antropologia , 
~oClologla , Etnologia e Psicologia. Ao Centro de Humani~ 
da.de~ . se subordina o Departamento de Letras, Filosofia, 
Hlstona e Geografia. 

J á o núcleo de matérias aplicadas está dividido em 
Centro. B~omédico, Jurídico~Administrativo e de Educação. 
Ao prImeiro se ligam os cursos de Ciências Médicas e de 
Enfermagem. Ao segundo, o de Direito, Ciências Eco, 
noml~as, Administração, Jornalismo e Serviço Social. Ao 
terceiro, o curso de Ped'agogia. 

A concepção de um vestibular único ___ disse - é uma 
decorrência da nova conceituação de Uni~ersidade ou mesmo 
uma exigência da Universidade integrada. No ~xame ves~ 
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tibular se visa auferir o grau · de cultura geral do candidato 
obtido nos cursos de nível médio abstraindo todo caráter 
direcional . O candidato fará três opções: Ciências Naturais , 
Estudos Sociais e Humanidades. Submetido a provas de 
conhecimentos gerais (Matemática, Física, Química, Biologia , 
Geografia , História, Língua estrangeira e Português) apenas 
os pesos conferidos às notas de cada matéria serão diferentes 
conforme o setor de preferência do candidato. 

UH Te rá Colégio _ 
Universitário Técnico 

O ProL Mário da Fonseca Xavier declarou que o 
Colégio Universitário da Universidade Federal Fluminense, 
do qual é diretor, terá ampla expansão, .. visàndo colocá~lo à 
altura das modernas técnicas pedagógicas e didáticas , com 
a sua transformação em Colégio Universitário Técnico , 
absorção do pessoal docente, ao qual será oferecido ensino 
prático e eficiente, motivando-o na escolha profissional e , 
finalmente, fornecendo~lhe possibilid'ades de prosseguir os 

estudos superiores. 
___ A carênccia e as oportunidades do mercado de tra~ 

balho, disse, caminham paralelas. Cumpre, portanto, aos 
responsáveis pela educação, empreender as medidas neces~ 
sá rias para que a juventude obtenha os meios práticos para 
atingir seus ideais. A direção do Colégio , analisou o pro~ 
blema e chegou à conclusão de que sua transformação em 
Colégio Universitário Técnico é solução acertad'a para levá~lo 
a um objetivo mais consentâneo com as solicitações da mo~ 
cidade e da comunidade. 

A transformação trará vantagens aos alunos , já que dis~ 
pomos de laboratórios de Física e brevemente teremos os de 
QUímica e Biologia e de vinte professôres, cujo número será 
aumentado na medida das necessidades. Por outro lado a 
instalação do Colégio no edifício do antigo Cassino Icaraí 
oferece boas perspectivas à sua ampliação e instalação con~ 
digna à manutenção dos nOVOS cursos como os de Prótese, 
Técnico Agrícola e outros. Todo o material necessário ao 
perfeito funcionamento do colégio, em sua nOva modalidade, 
já está ad'quirido ou em fase de aquisição , como " slides" , 
mapas, projetores e instalações de cinema . 
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Incremento à Tecnologia 

A diretoria eleita do Instituto de Engenharia de S. Paulo 
acaba de lançar um movimento inspirado na idéia de implan~ 
tação de medidas tendentes a possibilitar o imediato início 
do desenvolvimento tecnológico brasileiro. Liderado pelo 
Eng9 Henry Mack Soud, o "Movimento de Afirmação de 
Novas Idéias" é de âmbito nacional segundo declarações do 
Eng9 João Nelson de Sena, que afirma existir no Brasil um 
abismo entre os planejamentos de ação governamental e a 
execução final dêste plano. 

Disse que o Brasil tem homens capazes de elaborar pro­
jetos e de executar, mas falta-lhes o que considera essencial 
para a arrancada definitiva do desenvolvimento, que é o 
"know-how" ou tecnologia. Somente ela, acentuou , poderá 
articular o desenvolvimento, preparando homens capazes de 
estudar, planejar e executar qualquer projeto sem a necessi­
dade de em préstimo de técnicas estrangeiras . O Eng9 João 
Nelson de Sena declara-se a favor da importação da tecno­
logia estrangeira, desde que sejam feitas as necessárias 
adaptações às peculiaridades brasileiras e que a importação 
seja definitiva e não apenas adquirida em forma de aluguel. 
"O bom conhecimento deve ser adquirido --- acrescenta --­
mas nunca alugado" . 

Na implantação da tecnologia nacional , importante papel 
cabe às Universidades, às quais sugere maior incentivo às 
pesquisas, em todos os ramos da Engenharia, desde o setor 
de construções, prestação de serviços técnicos industriais e 
de montagem , até a Engenharia de Operação . A pesquisa , 
no seu entender, vai fi xar o conhecimento no País, meta fun~ 
damental do movimento lançado em São Paulo . Diz também 
que outro objetivo da campanha é a valorização profissional, 
necessária , apesar d'a falta de técnicos . Nesse particular, 
revelou que no próximo ano, somente em São Paulo, haverá 
um "deficit" de mais de dez mil engenheiros. 

Depois de traçar um paralelo entre a mão-de-obra quali­
ficada em disponibilidade no Brasil e em outros países, o 
Eng9 João Nelson de Sena observa que não conta mos nem com 
dez elementos dedicados à pesquisa no campo da siderurgia , 
embora haja necessidade de um número dez vêzes superior. 
Aponta, em outra parte, a gravidade do problema da valo-
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rização profissional . Cita que, embora a disponibilidade da 
mão-de~obra de engenheiros no Brasil seja uma das melhores 
do mundo, o mercado de trabalho torna~se às vêzes difícil 
para os profissionais. 

Estrutura Medieval 
na Universidade Brasileira 

Em entrevista coletiva o Reitor João David Ferreira 
Lima , da Universidade Federal de Santa Catarina, condenou 
a criação indiscriminada de Faculda des no interior, subli~ 
nhando que " todo o País sente a falta de bons técnicos e 
professôres e não será a custa do sacrifício de milh~:es. de 
jovens que se irá agora partir para o terreno das expenenClas, 
quando, na verdade, o que há por fa zer é aprimorar o ensino 
superior. 

Apresentou um relatório sôbre as realizações da UFSC 
em obras no conjunto universitário , no decorrer de 1966. 
Disse estar em conclusão os trabalhos de construção do 
pavilhão de mecânica, no Centro Politécnico, sendo que a 
compra do equipamento já está pràticamente ultimada, com 
a aquisição de material de procedência germânica. Salientou 
também os trabalhos realizados no estaqueamento do local 
onde será futuramente edificado o Hospital das Clínicas, com 
a maior parte já concluída . Paralelamente foram realizadas 
obras de construção do edifício de administração da Escola 
de Engenharia Mecânica com 7.800 metros quadrados; a 
segunda ala da Faculdade de Filosofia, em fase de acaba­
mento, com 4.000 metros quadrados; o pavilhão do Instituto 
de Antropologia, em vias de conclusão; o prédio da Diretoria 
de Obras; a ampliação das instalações das Faculdades de 
Farmácia e Bioquímica e de Odontologia entre várias outras . 

Para êste ano o orçamento-programa da UFSC prevê 
a conclusão das obras do edifício da Escola de Engenharia, 
no valor de NCr$ 250 mil ; o prosseguimento das obras do 
Hospital das Clínicas, com uma dotação de NCr$ 400 mil; 
o início do Centro de Desportos, com um orçamento de 
NCr$ 200 mil , dando prioridade ao ginásio coberto que 
deverá ser concluído neste exercício. Também deverão ser 
levadas a efeito as obras de urbanização do conjunto univer~ 
sitário, estando prevista, para isso, uma dotação de NCr$ 
1 milhão. 
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No setor cultural continuarão as promoções que se desen~ 
volveram durante 1966, devendo intensificar~se os estudos e 
pesquisas principalmente nas Faculdades de Ciências Eco~ 
nômicas e de Filosofia. Nesta última unidade aguarda~se 
um estudo e respectivo projeto que já está sendo elaborado 
para dinamizar e intensificar as pesquisas do Instituto Antro~ 
pológico . 

"Construir o Hospital das Clínicas não é tão difícil; o 
difícil é equipá~lo" , disse o Prof. Ferreira Lima, "mas já 
temos uma excelente proposta da Alemanha, da ordem de 
1 milhão e 500 mil dólares , para a aquisição de equipamentos, 
podendo ser pagos a longo prazo" . 

Sôbre a questão da reforma universitária afirmou o 
Reitor da UFSC que esta ., é um imperativo inadiável". 
Disse que "a estrutura medieva l da Universidade brasileira 
está completamente divorciada do avanço atual da ciência 
e tecnologia modernas , o ensino está desintegrado, há uma 
grande diluição de material humano, dispersão de recursos, 
falta de contacto pessoal e congraçamento entre alunos e 
entre os próprios professôres das diversas unidades" . 

Por outro lado , continuou , a s unidades se isolam consti~ 
tuindo pequenos feudos onde o catedrático se fa z de dono 
vitalício de uma cátedra muitas vêzes inflexíveL o que não 
deveria ocorrer . Informou que a UFSC já está elaborando 
um estudo para a reestruturação d'o sistema em vigor. 

Acha o Prof. Ferreira Lima que o estudo superior deve 
ser pago por quem pode pagar, destinando~se a quantia 
recolhida em benefício dos estudantes pobres. 

O Reitor da Universidade Federal de Santa Catarina 
manifestou sua veemente condenação à criação indiscriminada 
de Faculdades particulares em municípios do interior . "É bem 
verdade que, em muitos casos, a idéia parte de um autêntico 
sentimento de idealismo, mas há outros que são gerados por 
interêsses inconfessáveis", enfatizou. D isse que " todo o 
P aís sente a falta de bons técnicos e professôres e não será 
a custa do sacrifício de milhares de jovens que se irá , agora, 
partir para o terreno das experiências, quando, na verdade 
o que há por fazer é aprimorar o Ensino Superior . O con~ 
trário seria retroceder lamentàvelmente no tempo e no espaço", 
concluiu . 
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aspectos 

internacionais 
da educacão 

J 

Punta deI Este: Educação é 
Meta para o Desenvolvimento 

Como uma resultante da conferência de Punta 
deI Este, os presidentes dos países americanos subli~ 
nharam a necessidade de ser aumentada a eficiência 
dos esforços nacionais em prol da educação, ajus~ 

tando~se os respectivos sistemas às exigências do 
desenvolvimento econômico, social e cultural, através 
da intensificªção da cooperação internacional . Com 
êsse objetivo decidiu~se : 

1) melhorar a administração do ensino e os 
programas de planejamento; 

2) elevar a qualidade da educação; 

3) acelerar a expansão dos sistemas educacio~ 
nais por meio de sua reorganização em pro~ 
moção de adestramento básico para os pro~ 
fessôres e o pessoal administrativo; 

- 27-



4) emprêgo da Televisão Educativa; 

5) melhoria das escolas primárias rurais; 

6) reorganização do ensino profissional; 

7) aumento do financiamento privado para a 
educação; 

8) programas nacionais de bôlsase empréstimos 
a estudantes; 

9) expansão do serviço de extensão de defesa 
do patrimônio cultural de estímulo às ativi~ 
dades intelectuais e artísticas. 

Os chefes dos governos dos países americanos recomen~ 
daram à OrlA que proporcione assistência técnica aos países 
que a solicitarem nos campos da pesquisa, experimentação 
e inovação educacional, do adestramento de pessoal especia~ 
lizado e da Televisão Educativa. A OEA recebeu também 
instruções para organizar reuniões de técnicos a fim de 
harmonizar os currículos nacionais com as metas de inte~ 
gração da América Latina; para estabelecer programas regio~ 
nais de professôres voluntários; para promover a cooperação 
inter americana no sentido da conservação e uso dos monu~ 
mentos arqueológicos, históricos e artísticos; e para expandir 
programas de bôlsas, empréstimos a estudantes e intercâmbio 
de professôres. 

O Conselho de Educação, Ciência e Cultura, a ser 
criado em virtude da reforma da Carta da OEA, deverá 
articular~se com o CIAP para a revisão dos esforços nacionais 
de desenvolvimento educacional e cultural. 

Os presidentes concordam quanto à norma de ação para 
a aplicação dos progressos da Ciência e da Tecnologia ao 
desenvolvimento latino~americano. Internamente, os países 
deverão desenvolver política nacional no campo da Ciência 
e da Tecnologia, especialmente quanto à promoção do ades~ 
tramento profissional de cientistas e técnicos a fim de aumen~ 
tar~lhes o número, estabelecendo condições favoráveis à 
plena utilização do potencial científico e tecnológico, e esti~ 
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mulando o aumento das contribuições financeiras privadas à 
pesquisa e ao adestramento científico e tecnológico. 

Aprovaram a elaboração de um Programa Regional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico orientado no sen~ 
tido da adoção de medidas para promover a pesquisa, ~ ensi~o 
e a informação em matéria de Ciência e TecnologIa, alem 
do treinamento básico e superior de pessoal científico e o 
intercâmbio de informação. 

O Programa será executado por inte~médio de agênci~s 
nacionais e internacionais, públicas e pnvadas . Os ~res~~ 
dentes propuseram que se criem dentro do programa lllSt!~ 
tuições multinacionais de pesquis~ e ade~tra~e~t..? tecn?lo~ 
gico e científico e sejam fortaleCidas as lllsbt.U1çoes latlllo~ 
americanas dessa natureza . Um grupo de pentos altamente 
capacitados em Ciência, Tecnologia e ensino universitário 
será criado para fazer propostas ao Conselho Interameri~a~o 
de Educação, Ciência e Cultura sôbre a natur:za , aá~llll~­
tração, financiamento , localização e coordenaçao das lllSt1~ 
tuições multinacionais. 

Decidiram ainda os presidentes dos países americanos 
a criação de um Fundo Interamericano de Ad:stram~nto 
Científico e Técnico a fim de estimular a preparaçao de C1en~ 
tistas nos mais altos níveis acadêmicos. O Programa Re~ 
gional total será supervisionado pelo Con:elho I~teramericano 
de Educação, Ciência e Cultura e podera ser fllla~Ci~do. ~or 
contribuições dos Estados~membros da OEA, por 1I1stlt~lç.oes 
interamericanas ou internacionais, por países tecnologlCa~ 
mente adiantados, universidades, fundações e particulares. 

Líderes para Desenvolver AL 

O ex~Ministro João Gonçalves de Souza , Diret?r ~o 
Departamento de Cooperação Econômica da Orgalllzaçao 
dos Estados Americanos, revelou que a OEA "está ativando 
o seu programa da formação de líderes para o des:nvo!vi~ 
mento do ensino na América Latina, com a preparaçao , este 
ano, de 2 mil novoS professôres, em centros de especialização 
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nos Estados Unidos, Europa , Ásia e na própria América 
Latina" . 

o ex-Ministro de Organismos Regionais viajou para 
Santiago do Chile como delegc.do da OEA nas reuniões do 
Comitê Interamericano dos Estudos Sociais (CIES) e Comitê 
Interamericano da Aliança para o Progresso (CIAP). 

Frisou o Ministro João Gonçalves de Souza que o pro­
grama de distribuição de bôlsas e facilidades para elevar e 
aumentar o nível do ensino na América Latina está ganhando 
um impulso sem precedentes, e deverá crescer mais ainda nos 
próximos anos, principalmente agora depois da conferência 
de Punta dei Este em que os chefes dos países americanos, 
reconheceram a urgente necessidade de conceder tôda priori­
dade ao ensino como um dos principais instrumentos de 
ampliação e refôrço do programa de pleno desenvolvimento 
do Continente sem o que não haverá integração nem eco­
nômica nem social dos povos latinos. 

Costa Rica: BID Financia Ensino 

Costa Rica anunciou um programa de US$ 2,5 milhões 
para financiar a melhoria do ensino e da pesquisa em campos 
tecnológicos na Universidade da Costa Rica. O Banco 
Interamericano de Desenvolvimento (BID) contribuirá com 
US$ 1,3 milhões para o financiamento do programa, que 
compreende a construção de uma biblioteca central, edifícios 
para Escolas d'e Agronomia e de Farmácia, laboratórios para 
Escola de Engenharia e serviços de consulta para fundar 
novos cursos nos campos da Engenharia Elétrica, Mecânica 
e Química, bem como certo número de bôlsas de estudo. 
As novas instalações serão construídas na Cidade Universi­
tária Rodrigo F acio, nos arredores de San José. 

O BID colaborou anteriormente na primeira fase do pro­
grama de expansão da Universidade com empréstimo de 
US$ 760.000 em 1962, parte de um empréstimo de US$ 2,9 
milhões administrados pelo Banco Centro-Americano de 
Integração Econômica para financiar novos programas em 
cinco Universidades centro~americanas. 
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atos 
oficiais 

Lei n9 5.292, de 8~6~67 --- Dispõe sôbre a prestação 
do Serviço Militar pelos estudantes d'e Medicina , Farmácia, 
Odontologia e Veterinária e pelos Médicos, Farmacêuticos, 
D entistas e Veterinários, em decorrência de dispositivos da 
Lei 119 4.375, de 17 de agôsto de 1964 (D.O ., 12~6 -67 
Retificações no D.O., 16~6~67) . 

Dec. n9 60.771, de 30~5~67 ,-J Autoriza o funcionamento 
do Curso de Matemática da FFCL de Uberlândia , MG 
(D.O., 1 -6~67). 

Dec. n9 60.832, de 8-6-67 ,-J Aprova o enquadramento 
dos professôres-fundadores da UFSC em cargos de Professor 
de Ensino Superior, do Quadro de Pessoal ,-J Parte Suple­
mentar do MEC (D.O., 12~6~67). 

Dec. n9 60.841, de 9-6~67 --- Provê sôbre a duração 
mínima do trabalho escolar nos estabelecimentos de ensino 
superior. 

o Presidente da República : 

Considerando que o período letivo não poderá ter du­
ração inferior a 180 dias de efetivo trabalho escolar, nos 
têrmos do art. 73 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional; 

Considerando que movimentos coletivos . expressamente 
vedados pelo artigo 11 do Decreto~lei n9 228. de 28 de feve~ 
reiro de 1967, visando à suspensão ou paralisação dos tra­
balhos escolares vêm frustrand'o a observância do calendário 
escolar. com o ~ínimo de aulas legalmente exigido; 

Considera ndo os prejuízos gerais para os alunos , para o 
ensino e para o erário público. com a reprovação compulsória 
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de quantos não satisfaçam o mínimo de freqüência estabe~ 
lecido em lei; 

Considerando que duas reprovações sucessivas ocasionam 
a jubilação automática do aluno (art. 18 da Lei de Diretrizes 
e "Bases da Educação Nacional), decreta: 

Art. 19 - O ano letivo corresponde a um período irre~ 
dutível mínimo de 180 dias de trabalho escolar efetivo, não 
computado o tempo reservado a provas e exames. 

Art. 2<? - Em caso de suspensão ou paralisação de 
aulas por tempo inferior ao das férias escolares, o período 
letivo será obrigatôriamente prorrogado, até se satisfazer a 
exigência prevista no artigo anterior. 

Art. 39 - Na hipótese da interrupção do período de 
aulas ser superior ao de férias, considerar~se~á perdido o ano, 
com relação aos alunos faltosos, pelo não cumprimento da 
exigência do artigo 72 da Lei de Diretrizes e Bases da Edu~ 
cação Nacional. 

Art. 49 - O professor que, sem motivo procedente, 
faltar a mais de 25 % das aulas e exercícios ou não ministrar 
pelo menos 3/4 do programa da respectiva disciplina, será 
suspenso temporàriamente de suas funções e privado dos 
respectivos vencimentos, por ato da Congregação. 

Art. 59 - Não se admitirá a matrícula do aluno repro~ 
vado mais de uma vez. 

Parágrafo único - Será considerada reprovação, para 
todos os efeitos, o não cumprimento da exigência de 180 dias 
mínimos de trabalho escolar. 

Art. 6<? - Revogadas as disposições em contrário, êste 
decreto entrará em vigor na data de sua publicação. 

Brasília, 9 de junho de 1967; 1469 da Independência e 
799 da República. - A . COSTA E SILVA - T arso Dutrél 
(D.O., 15~6~67) . 

Dec. n9 60.845, de 9~6~67 - Concede reconhecimento 
li Faculdade de Serviço Social "Dom Francisco de CampoS 
Barreto", da Universidade Católica de Pelotas, RS (D.O., 
15~6~67) . 
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Reitores 

Foram nomeados Reitor: 

- da Universidade Federal do Espírito Santo, o Pro~ 
Iessor Alaor Queirós Araújo, da Faculdade de Odontologia 
(D.O. , 2~6~67); 

- da Universidade Federal da Bahia, o Prof. Roberto 
Figueira Santos, da Faculdade de Medicina (D.O. , 12~6~67). 

Diretores 

Foram nomeados Diretor: 

- da Escola de Engenharia da Universidade Federal 
de Minas Gerais, o Prof. Cássio Mendonça Pinto (D.O., 
2-6-67) ; 

- da Faculdade de Odontologia da Universidade Fe~ 
deral de Santa Catarina, o Prof. Samuel Fonseca (D.O., 
15-6-67); 

- da Escola Paulista dê Medicina, o Prof. José Maria 
de Freitas (D.O., 19-6~67); 

- da Faculdade de Ciências Econômicas da Universi­
dade Federal da Bahia, o Prof. João Inácio de Mendonça 
(D.O., 19-6-67); 

- da Faculdade de Direito da Universidade do Estado 
da Guanabara, o Prof. Caio Tácito Sá Viana Pereira de 
Vasconcelos. 

Conselho Nacional de Pesquisas 

Foram renovados os mandatos dos seguintes membros 
do Conselho Deliberativo do CNPq: Prof. Bernardo Geisel , 
da UFRS; Luís de Lima Cardoso , Diretor-Geral do Depar­
tamento de Administração do Ministério dos Transportes; 
Prof. Gerhard Jacob, da UFRS; e Lélio Itapoambira Gama , 
Diretor do Observatório Nacional. Foram nomeados para 
integrar o referido Conselho Deliberativo os Profs . José 
Moura Gonçalves, Diretor da Faculdade de Medicina de 
Ribeirão Prêto, na vaga decorrente do término do mandato 
do Prof. Oto Guilherme Bier; e Saviniano de Castro Marques , 
d.a Escola de Engenharia da UFRS , na vaga decorrente do 
termino do mé,lndatodo Prof. Ivo Wolff (D.a., 7-6-67) ~ 
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